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Marcelo Arieli

O REI DA VOZ

Inspirado na obra homônima de Daniel Senise

A floresta fantasma

Contemplará o céu queimando.

Ninguém deixa de se matar

por causa da família.

Os cogumelos que nascem no banheiro

o gelo derretendo no Himalaia,

são como a floresta

O gelo é o rei da voz.

Cachoeiras congeladas não podem mudar nada.

O mendigo com a cabeça coberta de luz

dormindo na marquise,

será o índio extinto.

Sim, deixam de se matar

por causa da família.

O sol no Himalaia,

a chuva quente no mar

e os cogumelos no banheiro

são como o Espírito Santo.
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O silêncio do corpo

das crianças baleadas é o rei da voz.

Corpos e nomes abandonados.

Hemingway termina um conto

chamado:

‘Cada isto lembra um aquilo’

com a frase :

‘ e reconheceu com tristeza que atirar não significara nada’.

Hemingway & Yon Lu

Yon Lu é o rei da voz.

Existe algo em seu rosto no lugar do nada.

ligando os tempos e as frases.

‘Cai para dentro’

Dirá o mendigo bêbado com diploma

para o policial cansado.

Cair para dentro

sempre estará ali

como uma ideia do impossível.

O pombo disputando um cabeça de peixe podre

com um urubu .

O voo do pombo com a cabeça no bico

é o rei da voz.

O céu queimando

Para um download das crianças mortas na floresta

é o rei da voz.

Você é o rei da voz.
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